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No impedimento do meu ilustre collega, secretario da di- 
recção, coube-me a tarefa d'organisar O boletim dos trabalhos 
da Sociedade neste primeiro trimestre de 1884. 

Limitando-me à simples narração dos actos e successos, que 
directamente se ligam .à acção da Sociedade como corporação 
legal, ser summaria esta secção da Revista. Por sua índole, 
o boletim deve ser apenas a publicação fiel dos factos que 
as actas comprovam. 

Em Janeiro do corrente aúne a direcção elaborou, e paz 
ao exame e reclamação dos consocios as contas do ante indo, 
devidamente documentadas. Vão adiante transcriptas, assim 
como os ultimes balanceies, para conhecimento de todos que 
desejem verificar se temos exagerado quando afirmamos que 
as instituições d'instrucção popular, que a Sociedade tem crea- 
do, provam que neste seculo, apesar da sua caracteristica li- 
berdade economica, apesar das ambições que assoberbam os 
espiritos, nem só o dinheiro é alavanca; que uma i d a  pa- 
triotica, quando desperta disposições generosas, incendeia as 
almas, robustece a 'fé no futuro, provoca aos actos de bene- 
merencia e desinteresse, com que esta Sociedade sem duvida 
se distingue. As contas foram approvadas em assembleia geral 
de 9 de fevereiro. ' 

. 

A Sociedade tinha tomado a iniciativa duma exposição in- 
dustrial restrictamente concelhia, para que a lealisação d'ella 
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constituisse mais llm argumento irrespondivel na demonstração 
da necessidade ilegal e economica da fundação da escola in- 
dustrial nesta cidade, instituição já creada pelo decreto de 20 
de dezembro de 1864. O decreto de 3 de Janeiro, fundando a 
da Covilhã, e deixando Guimarães equiparada a Barroso, sur- 
prehendeu não sÓ a Socinnann \lANTrNS~SARMENTO, como to- 
da esta briosa cidade. 

Tomou a direcção a resolução de representar ao governo, 
e solicitar o patrocino dos dignos consocios, e ilustres vi- 
maranenses os snrs. conde de Margarida e barão de Pombeiro, 
para que conseguissem convencer o snr. ministro das obras pu- 
blicas da injustiça praticada. Apesar dos solicitos esforços dos 
dois zelosos e conspiouos procuradores, o snr. ministro não se 
convenceu, O que sem .duvida dará relevo para os povos da Co- 
vilhã, ao beneficio da fundação da escola, e constituirá. um 
desmentido da abolição dos privilegies... . 

Na assembleia geral de 9 de fevereiro foi discutida e ap- 
provada uma proposta do snr. Antonio :Augusto da Silva Cal- 
das para a nomeação duma com missão que se incumbisse do 
estudo de meios, para que a Sociedade adquira casa propria. 

A com missão ficou composta do proponente, e dos SIITS. 
Domingos Leite de Castro Ç Joaquim José de Moira. 

Esta proposta prende mais Oll menos com a pretençãu da 
acquisição do convento de Santa Rosa de Lima, pendente da 
camara dos deputados. 

I 

* 
No dia 9 de março houve, segundo dispõe o estatuto, dis- 

tribuição solemne de premis na casa da Sociedade, vistosa- 
mente adornada por uma briosa cor missão de consocios os 
SI]IIS. Antouio Ribeiro da Costa Salgado, Antonio Augusto da 
Silva Caldas, Antonio Guimarães, Antonio Joaquim de Meira, 
Eduardo Almeida, Francisco José de Carvalho e Oliveira Ju- 
nior, Gaspar Cardoso "d'Almeida Paul, José María de Freitas 
Carneiro, Luiz Dias de Castro e Simão da Costa Guimarães. 

Perante o numeroso concurso de auctoridades, represen- 
tantes de corporações e da imprensa, senhoras vimaranenses, 
consocios e cidadãos, a distribuição fez-se com solenidade, 
presidindo o digno presidente da Camara. 

Além de bem redigidas allocuções dos snrs. presidente da 
Camara e presidente da direcção, que foram lidas opportuna- 
mente, provocaram uma certa commoção os vivos discursos 
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dos snrs. dr. José da Cunha Sampaio, padre João. Gomes de 
Oliveira e Adolpho Salazar. . . . I 

Os aplausos aos operarias premiados do curso nocturno 
de desenho, a expansão sincera e profunda na manifestação 
publica de gratidão dos representantes da classe trabalhadora 
e honesta ao seu dedicado professor Gardoso, elevou' a com- 
moção ao mais subido grau, se deixou na amados espectado~ 
res impressão indelevel. : - :. a 

Finda a solemuidade dos premias, a direcção foi' deixar os 
seus bilhetes de felicitação a casa do SI lI'. dr. Francisco Sar- 
mento. 

Transcrevemos adiante a relação dos alumnos premiados. 
I 

1 

. s . : I 
I 

x À 

s * ' ` i I . 

Em 12 de março houve assembleia geral para a‹ eleição de 
nova direcção. z ` 

Pelo presidente da direcção cessante, o snr. dr. Josué da 
Cunha Sampaio, foi lido o relatorio da gerencia finda, 'e com- 
muuicado que a Camara municipal louvàraa Sociedade pelos 
seus prestantes serviços á instrucção popular. i 

Concluídos os trabalhos da eleição verificouâse que a nova 
direcção efective contém alguns membros da cessante, ficando 
como substitutos alguns consocios que desta fizeram parte des- 
de a instalação da Sociedade. 

Esta eleição, o seu resultado, a acceitação de todos para 
os cargos para que foram eleitos, prova a índole democratica 
desta Sociedade patriotica, em que, nas intenções de ser util, 
nenhum, como já. reflectimos noutro lugar, é o primeiro, ne- 
nhum é o ultimo. . I 

| i 

* 
roeste trimestre foram feitas as seguintes ofertas para a 

bibiiotheca : . 

Janeiro 

Offerentes : Volumes 

Joaquim de Vasconcellos . . . . . . . . . . . . 
Dr. José de Freitas Gosta. . . . › 
Domingos Leite de Castro.. . . . . . . . . . . . . 
Dr. José da Cunha Sampaio. .. . . . . . . . . 

16 vol. 
9 

445 
104 
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Fevereiro 

1 voá*. 
4 ) )  

Ministerio das obras p u b l i c a s . . . . . . . . . . . . . . . .  
Magalhães öz M o n i z . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ernesto Chardron - 

C O I ' l l 8 I l Í , 6 ) . . - . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . z . . . . . . .  
G . d ' A l F n e i d a . . . . . . . . . . . . . - . . . . . . . . . . . . . . . .  
Dr.José da Cunha Sampaio. ' . . . . . . . . . . . . . . . .  

Bibliograp/2.ia (publicação 
3 foi. 
2 ›› 
1 vol. 

i Março 

1 foi. 
2 vol. 

19 ›› 
1 foi. 

1 foi. 

Antonio Augusto da Silva Caldas. . . . . . . . . . . 
Domingos Guimarães Fernandes... . . . . . . . . . . . . 
Sociedade de Geographia do Porto - Boletim 

(publicação corrente); 
Dr. Alfredo de Mattos Chaves . .. . . . . . . . . . . . 
Associação c l e r i c a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
José do Amaral B. de Toro -- Fasciculos do Dic- 

cionario chorographico (publicação corrente), 
Abbade d ' A r c 0 z e l l o . . . . . . . . . . . . . . . . . . L . . . . .  
Camara municipal do Porto -- 4.° fasciculo do Ca- 

talogo. 
P.° F. José P a t r i c i o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Costa; Braga -- A. Moda (publicação corrente). 

3 foi. 

* 

Foram os narrados os factos mais importantes durante o 
trimestre indo. 

. . 

Guimarães 30 de ma1¬ço de 1884. 1 
. I  
I 
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O vice-presidente da direcção 

AVELINO GUIMARÃES. 
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